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Justificativa 

A Historiografia tradicional deixou-nos duas versões contraditórias 

do passado da Nova Espanha. Por um lado, que se tratou de uma sociedade 

regida por leis avançadas e humanistas, vice-reis que zelavam pela justiça e 

frades com vidas exemplares, tidos como protetores dos conquistados. Por 

outro, temos a visão de um governo despótico e opressivo, no qual os 

indígenas, pobres e marginalizados, nunca aceitaram a ordem colonial na 

ausência da ameaça de punição, e onde continuamente ocorriam protestos e 

rebeliões. 

Os autores contemporâneos introduziram uma visão não apenas mais 

matizada como também mais inclusiva. Mostraram que a obediência e a 

rebelião não foram opostos irreconciliáveis, mas, sim, os extremos mais 

visíveis de um leque de atitudes e respostas frente à dominação colonial. 

Deste ponto de vista, pode-se observar como o protesto poderia estar 

submerso nas declarações de lealdade, o recurso aos tribunais não excluía 

incidentes violentos, a devoção cristã era tão grande quanto a vontade de 

defender práticas rituais pouco ortodoxas e os tumultos poderiam ser 

formas implícitas de negociação. Existe, aqui, como se pode ver, um 

extenso campo para a reflexão e análise sobre o fundamento da ordem 

social.  

 

Objetivos 

O curso está orientado para que o aluno: 

+ obtenha uma visão mais complexa e matizada da sociedade colonial; 



+ conjugue a metodologia da história com uma perspectiva antropológica; 

+ conheça e maneje a historiografia mais recente sobre o tema; 

+ se aproxime dos materiais documentais próprios do historiador da época 

colonial; 

+ ensaie as ferramentas conceituais e metodológicas necessárias para 

elaborar um artigo. 

 

Temáticas 

1. Introdução: conformismo, protesto e rebelião na sociedade colonial. 

Respostas à conquista. Os índios “auxiliares” e “conquistadores”. A 

memória indígena da conquista e a re-criação do passado. 

2. Os índios como problema moral, governativo e jurídico. Ordem e 

desordem na sociedade indígena. Do governo dos caciques à 

república dos índios. A formação de uma cultura política indígena.  

3. A aculturação jurídica dos índios. A Real Audiência, o vice-rei e a 

criação do Juizado Geral de Naturais. A questão da terra, a evolução 

do regime legal agrário e os “títulos primordiais”.  

4. A resistência oculta e cotidiana. Os tumultos nos povoados 

indígenas. Os índios urbanos e a violência coletiva. A violência 

como forma de negociação. 

5. As rebeliões indígenas. Diferenças regionais. Causas, organização, 

objetivos, idéias, evolução. 

6. O governo colonial e a violência social indígena. O papel da Igreja. 

Os índios e os governos ilustrados do final do século XVIII. 
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